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FOI publicado o decreto n.• 
25.691 que torua obrigató· 
rio a iu~talaçiio de canali

~ação para a água cm todos o~ 
prédios construídos na área de 
Celorico da Beira servida p11la 
rêdu de di.,tribuição da á~ua c 
cujo rendimento coletavel seja 
igual ou superior a 25 oscudos. 

Infelizmente, não se pode pe
dir ;. aplicação dê~te decreto à 
freguesia cla Aju()a <•rn virtude 
Jc mais de 70 "/• elas habitaçõus 
estarem constrttídas há mais de 
50 anos- dentro da cidade de 
L isboa, em local onde a rê.lc 
de distribuiç1lo de água é in~u
ficientíssima, talvez pela cou
vicçíi.o que os concessionário• 
tinham de que todas as habita
ções e ram servidas por au tigas 
minas, aquerlutos e poços. 

COMPLETOU mais tun ano 
de publicação o nosso ore· 
zadc colega ·~oticias de 

· Ourému, a quem felicitamos 
sint•t•ramoote. 

\ 

A LGd.\!AS c•amionetes ela 
C. ~1. L. anrlan1 a fazer o 

; transpor·te do eotÚlho ti· 
r a<lo do tlesatdrro da faxa tle 
terreno que foi oferecida para 

,. 3!arg-l).mentll ti~ Travessa da 
Boa-Hora. 

Oxal.í. que êsse trabalho seja 
o ini~ib da nvva construção da 
men<lionada artéria. 

EFECTlJOU-SE 110 passado 
!lia H dp Julho,' o enlace 
matrimonial daSr.aD. Ja

cinta J ebug Vieira com o Sr. 
Armando J osé Pereira. 

rora·n padrinhos a Sr.• O. 
Altla Vit•im e o nosso amigo 
Sr. José \'ieira. Aos uvivos, au
guranro::. as rraiores felicidades. 

Do Clube de F utebol «Os 
Jldc:Jcnse&.~- r<::c.obcmos o 

relató rio corresp0ndente a 
· 193 r-35. 'Pela fálta de espaço 

com que· lutamos, só uo próximo 
111'unero I Ire fa remo~ referência 
<letalhacla. . 

Os nossos agradecimentos 
pela oferta do exemplar. 

Hoje. pela~ 21 horas, na sóde 
do Belérn Club, C. da Ajuda, 
7G -l::SO, rt>t\nc a Assembleia Ge
ral Or:.!inária, para disc.us::.tLQ. 
do me: mo relatório e eleição rle 
novos corpos ge ren ti'~. 

INSTRUCÃO E EDUCACAO 
' ' 

O Mundo de quando em quando é perpassado por 
uma formidável rajada de perversidade. Opôr-lhe uma 
barreira é trabalho a que todos devemos dedicar um pouco 
do nosso esfôrço, afim de evitar o seu contágio. 

A prática de crimes é de todas as épocas e de todos 
os dias, mas nem por êsse facto deixaremos de procurár 
combater a sua propagaça:o. 

Alguns crimes emocionam e revoltam o nosso ser 
pelo requinte de maldade e horror de que se revestem; 
outros repugnam à consciência pelo móbil condutor dos 
seus protagonistas no acto condenável; êste pela ignorân7 
cia, estupidez ou inferioridade mental terá as suas ate
nuantes, aquele outro engalanado de hipocrisia e preme
ditação sofrerá o castigo da sociedade, das suas leis. 

O meio ambiente, a paisagem, o cenário em que se 
representa a eterna tragédia da vida repete-se de hora a 
hora, de minuto a minuto com mutações diversas. 

Exibem-se nêste grandioso palco da humanidade os 
crimes colectivos e individuais. Os seus personagens estão 
em todas as categorias sociais, e as cenas variadas: am
bição, domínio, conquistas, vinganças, loucura em ramos 
diferentes; estupidez, ignorância, ·paixão, ciume e roubo, etc. 

Há dias noticiaram os jornais que em Smyrna foram 
condenados à morte quatro camponeses acusados de te
r.em assassinado um lavrador, sua mulher e um filho. 

Perversidade ! · 
A pormenorização, os detalhes das causas derimentes 

ou do móbil infamante da tragédia não vinha descrita. 
Referia a noticia que dois parentes das vitimas tinham 

oferecido dinheiro ao carrasco para permitir-lhes aperta
rem o laço que enforcaria os culpados. 

Semelhante petição foi indeferida, como não podia 
deixar de ser. · 

O instinto de animalidade, as tendências vingativas 
dêsses parentes, demonstraram um evidente requinte de 
ódio e de malvadez. 

i Exemplo eloquente da falta de luz no I cérebro e 
calma suficiente da consciência! ... 

Para que crimes desta natureza ou doutra qualquer 
não se registem nas sociedades é necessário muita divul-

( Continua na página 6) 

B. CARTOLANO 
QIRURGIAO-DENTISTA 

Mudo u o consultó rio para a sua r e sidê n c ia : 

Rua Luiz de Camões. 157 

CONSULTAS DAS 9 ÁS 20 • TELEFON E BELÉM 512 

A comissão presidida pela 
no~sa ilustre colaboradora 
O.llda Jorge Bulhão Pato 

c tie que fazem parte as Sr.u 
Dr.• n. Helena de Avila, D. 
Rita Palma Mendes, D. Rita 
Palma Nazaré e os Srs. capitão 
João Cândido Figueiredo Va
lente, tenente António Gomes 
Rocha, sarg.ento-ajudante An
tónio Rodrigues Moreira, Ra
fael Bulhão Pato, João Alves, 
Roberto António Rcdrignes e 
Francisco Duarte Hesina, acaba 
de enviar ci rculares a grande 
parte dos habitantes da nossa 
freguesia, sol icitando o seu au
xílio, para que seja um facto ua 
Ajuda, o Jardim de Infância. 
No próximo número, daremos 
pormenores das vária~ demar-
ches. · 

CO.\lPLET OU o 1. • ano dos 
licous, a menina Maria 
,Tosl:. Leal Nunes·, a quem 

felicitamos, bem como a seu 
pad.rinho, o nosso valoroso e 
queri~o col aboradorSr. Alfredo 
Gameu·o. 

E' jl1 no próximo _dia 11, 
que se realiza à Vala da 

J Azambuja, com volta pela 
barra, o passeio·fiuvi:d promo
virla pela .. ~Iocidade Alcolcna• 
seu do abrilhantado pelas apre
ciadas troupes «Os Lusitanos» 
e "Rest&lo». 

Pelos convites qun recebemos 
oos confessamos muito gratos. 

SOB a nova Ernpreza «So
ciedade Geral cl\J Cinemas, 
I .da.», começou na passada 

quinta-feira a funcionar a Ex
planada Portugal. Os progra
mas rnarcad')s são dos mais 
atraentcg e decerto ltwarilo 
àquele aprazível local, que a 
Empreza está procurando en
cher d•J cornddidadcs, fa rta con
eorrência. 
~ 

A falta de espaço eom que 
lutamos, força-nos a dt:i
xar de publica r no j; :-t"

seute, bastante original, d(' 
entro êle, os artigos das nosus 
cstimaclus colaboradoras D. Au· 
rélia Borges, D. Alsácia Fontes 
)tachado e do Sr. Uotelho de 
L!'mos, o que. faremos no pró
ximo número. 

Apresentamos as nossas dns
culpas aos brilhantes colabora
olores. 



O COMERCIO DA AJUDA 

... LIBANIO DOS SANTOS···· t··-AN-TO-NIO_ A_JJVE-8 -DE-M-AT-OS,-L.0-, ••• 

VINHOS B SBUS DBRIV ADOS 
RBCBBIDOS DI~BCTA.MBNTB DO LA V~ADOR 

TABAOOS E C10MIDAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

Z06, Calçada da Ajuda, Z06 - L I S B O A OBNBROS ALI.MBNTiCIOS DB BOA QUALIDADE 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • ···-----------------------------------···· 
• AZBITBS B CARNBS DO ALBNTBJO \., ________________________________________ .. ~ 

Na primavera de 1892, assisti, pela Li~boa do século X IX, mas tumbém 
primeira vez, ao dosfilt> du proci!lsão com as cidades onde resiriiram ató 
de Nossa Senhora da SaúdCI. cvnclusilo dos estudos preparatórios; 

Tinha entllo 18 anos e ar•lia em outros arrojavam-se a fazer idênticas 
desejos de confrontar os usos da capi- compara<:Ões com as cidadfls ou vilas 
tal com os da terra quo me serviu de qu e rle relance conheciam atravé,; as 
berço. janelas das carruagens quo os condu-

Notando que parte da irmtmdade de ziam á capital. 
S. Sebastião envergava opas de algo- Menos conher.imento tinham os na
dão, disse oro voz baixa para um turais das ilhas porque o barco on:le 
amigo quP. me ncompanhava:- Olha! navegav~.m só lhes mostrava o farol 
as opas são de algodão e não de sêda. do Cabo da Roca e a baía de Cascais, 

Um burguês do aspecto eodinhei- mas està tão ao largo, que mal lobri
rado, que junto a nós assistia ao des- gavam o povoado. 
file, olhou, mirou-me ... e sorriu-se. Estes não faziam comparações, mas 

Pasmei á passagem do Sino, das animava-os o desejo de conhecer 
Basílicas e dos L eques de grande plu- terras de Portugal. 
magem, cousas que até então nunca Como? . 
vira nem lhes conhecia o significado. As Companhias dos Caminhos de 
O burguês parecendo adivinhar o meu Ferro e as de Navegação não organi
pensamento, diz: zavam excursões, e a maior parte dos 

-As basílicas e o sino, são de uso portugoêses iguorava a existência 
nas missas campais. Repare em Sua desta palavra. 
Alteza o Infante, que traz opa de seda. O burguês endinheirado visitava ci-

Compreendi a lição e agradeci. dades estrangeiras. e em Lisbon o 
Momentos depois perguntou-me : alfacinha contentava-se em alargnr os 

-Achou bonita? E' a mais rica das passeios até á praia de PedrouGos ou 
procissões de Lisboa. Na sua terra a tomar o seu banho numa barca que 
não se apresentam tão belas. fl utuava no T ejo, frente ao 'ferreiro 
-l Conheci:\ a minha terra? do Paço. 

· -N!lo. - Um passeio a Sintra era motivo de 
-Fique sabendo, ufirmei orgulho- orgulho e iuvejae, >is Caldas da Rainha 

samente, a minha torra ó a mais linda <le espanto e êÍ cidade do Pl)rto .•. 
de Portugnl. despedia-se a família com olhos lacri

- 'fodos os rapazes dizem o mesmo, mosos. 
sabe porquê ? Os c i rios, digrõssões de origl.'m re-

?? ligiosa, serviam parn auxiliar o con-
- Por não conhecer1-1m outras, além sumo das frutas, m~.s muito osp'lcial

daquelas onde nasceram ou viveram. mente do5 vinhos da região. 
Se o menino (passei de senhor a me- No comércio, os tecidos e outros 
nino) fOsse um dia a Paris vet·ia então prodntos n:1civnais, figu ravam com 
o que existe de belo por ôsse Mundo etiquetas estrangeiras para maior va-
fóra. lorização. 

- Não concordo - respondi, e para • 
ev1tar conversus quo mo soriam desa- O melhoramento das e:.tradas com-
gradaveis .. - retirei-me. binado com o aporfuiçonmentt> do 
· · · - - - · - · - · - · · • · · · motor, contribuíram- a par da pro

Nas escolas onde trave1 conheci- paganda nacional-- para tornar co
mento Mm vários astudantes, quási nhecidas as ot hlxcnt·sões• o estas, 
todos elogiavam a terra natal. I abrindo novos hori~ontes, mostr·am aos 

Uns comparavam-na, não só com Povos o que existe de bolo oo seu pai!!. 

A indústria nacional já nll.o necessita 
de etiquetas estrangeiras e o burguês 
endinheirado não visita Paris, sem 
primeiro conhecer os encantos da Mll.i 
Pátria. 

Bemditas pois sejam as excursões. 
Na defêsa de intMesses conjugados, 

a C. P. organiza semanalmente belas 
flxcursões de caracter educativo, mas 
infelizmente, apesar do prfiQO relativa
mente diminuto, não podem estas ser 
aproveitadas por todos os que se in
t!'ressam por ê:~te sistema de instrução 
o prawr espi rituaL 

.Em três anos consecutivos, aO Co
mércio da Aju da•, amealhando sema
nalmente entre as classos m"nos abas
tadas da freguesià, que desejaram 
associar-se, realizou outras tantas ex
cursões. 

P or igual formaconsegniram o mesmo 
objectivo outros j ornais, sociedades do 
recreio o até grupos particulares. 

Sll.o dignos de grande louvor os 
iniciadores destas excursões por a for
ma de pagamento estar ao alcance das 
classfls menos protegidas pela fortuna. 

Com despeza miníma pode visitar-se 
o concelho de Alemquer, um dos mais 
lindos e mimosos da Extremadura. 

Nêste fl)rmosissimo rincão, que nos 
recorda a frescura minhota, as belezas 
beirãs o os Pncantamentos algarvir>s, 
póde o excursionista durante três 
quartas partes do ano, vêr e apreciar: 
restos do antigos castelos, palácios e 
igrejas, monumentos de arquitetora 
árabe e romana, lindas serras verde
juntes cortadas por deliciosos vales 
repletos de cert-jeiras e outras árvores 
de fruto, rios e regatos serpenteando 
ao fundo das colinas, árvores frondosas 
e seculares e belos horizontes ~rn tudo 
semelhantes aos que se desfrutam da 
Cruz Alta do Bussaco. T odo o conce
lho é um tal conjunto de beleza que 
só a alma do poeta poderá descrevê-lo. 

No próxi mo número tentarei des
crever o itenerario que julgo devor 
se~uir-se na primeira excursão. 

Depois Je percorrerem o conct>lho, 
dir-me-hão se há ou não cousa mais 
bela no mundo do que o torrão que 
nos serviu de borço - PortugaL 

Melo Migueis. 

. ····-----------.!...---------------···· 
Santos b Brandão . :· Farrná.cla Mendes Go:rn.es ··=~ 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo · 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~. TELEFONE B. 207 : 
··---------------------------------------------------------~ 

-- DI-ter Uonloe - .IOd P'IDftD ALVE, raronaoewtloo C!~l•loo --

CONSULTAS M e DICAS pelos Ex.m•s Srs. Drs. 
VlRGlLIO PAULA Todos os dias b 17 boras 

PEDRO DE FARIA Terçu./elra. h lO boras e sibados is 9 horas 
AlVES PEREIRA-4.,~1rasás9b. 

FRANCISCO S ElA - Qu!nl&s-ftlras ts 10 boras I 
---Servi ço nocturno aos sllbados - .--

) •• Calçada da Ajuda, 222- LISBOA- Telef. B. 456 •• ( 
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L. DA ::·· ~mândio C. Mascarenhas ··:: 
Travessa da Boa -Hora, 22 e 24 - Telefone 8. 427 

LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOBNIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
O éneros a limenticlos de primeira qualidade para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogões em todos os generos Louças de esmalte e vidro& Vinhos finos e de mêsa 
"• LICORES E 'rABACOS . :· .···----------

___________ , .. :: •• R. Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA- Telef. B. 496 •• : • 

~NZENA HITMORIST~ 
Por L. FERREIRA BAPTISTA 

Mai~ vale um pá~~am na mão ... 
Aque la Liberdade, mMina estou

vada e ir requit>ta , era um ve rdadeiro 
modelo da desorganiz:tção. Que para 
isso também é preciso ter j eito e ha
bilidade •.. 

Porém, em casa tudo sossegou e 
tomou novo rumo com o advonto do 
um namorico, cujos prime iros olhares 
se iniciaram na plateia do 1'ivoli no 
dia em que completou 18 libénimas 
primaveras, com um rapazinho ele bi
gode estilo espinha de bcsugo o de 
coração 100 '/. cinéfilo. 

F. aquilo na Liberdade pegou <lo 
estaca o tornou-se para ela uma au
têntica prisão. 

Que não há amor como o primeiro, 
diz um rifiw . . . E é verdl\dP, mas 
enquanto as meninas o não rifam para 
novas aspirações no segundo, no ter
ceiro, no quarto ... onde muitas vezes 
a queda é fata l, porque quanto mais 
alto se sobe maior é o to moo ... 

Esquecia-me dizer que a L iberdade 
tinha um papagaio todo espevitado e 
muito mais palrador c sabido do qne 
é vulg:u nesta espécio de imbecis. 

Pois a menina Liberdade, quando 
não falava com o Vasquinho falav<t 
com o papagaio, e quando não falava 
com o papagaio falava com o Vasqui
nho, e assim sucessivamente. Os dois 
passaram a ser o seu enlêYo e as suas 
únicas distracções. 

Ora, um dia, já o namôro ao tempo 
contava, bem ospalmadinhos, 480 noi-

Quanto h. Liberdade, cavaqueava 
constornada com o sP.u q uorido papa
gaio na palmll da mão : 

- (, Aquelo Vasqninho foi um ma
roto, nl!.o te parece? E eu que gos
tava tanto dêle ... 

E o papagaio judiciosament~, re
bolando-se na palma da mão: 

- Eu não lhe dizia, menina, l que 
vale mais um p :lssaro na mão qua 
três a voar ? .• • 

L. Ferreira Baptista. 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

"Guitarra de Portugal" 
Completou 13 anos de existê.ncia 

êste nosso prezado colega, porta-voz 
do Fado. 

Ao seu Director e nosso querido 
camarada e amigo U nhares Barbosa, 
apresentamos as nossas felicitações, 
com o desejo bem sincero ·de que o 
seu bri lhante jornal, continu i por 
muitos anos, a marcar o lugar de 
destaque, que tam justamente alcan
çou de norte a sul do país. 

Clínica Dentária da Ajuda 
C. da Ajuda, 183, z.o-Esq. 

Consultas d as I O ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

P rõthese em o uro e vulcanite pelos 

mais modernos processos 

PREÇOS MÕDICOS 

Fernando Artur Moreira Ferreira 
Acaba de coucluir o 7.• ano do Liceu, 

com inscrição no «Quadro de Honra», o me
uiuo l<'ernando Artur Moreira Ferreira, filho 
dl> nosso querido amigo Sr. Artur Ferreira. 

O estudioso académico, durante o seu 
curso, alcançou sempre médias, sem auxílio 
de explicadores e acaba de fazt>r o ditícil 
exame de admissão i~ Universidade, tendo 
!lido rlispcnsado das provas crais, com a 
classificação de 13 valores. 

I stl', quás i representa um «rócordu, visto 
que o inteligente estudante, vai dar entrada 
na Universido de Lisboa, contando apenas 
16 anos de idade. 

São da sua autoria os versos que abaixo 
publicamos e bem revelam o grau de inteli
gência de que o nosso amiguinho é dotado. 
Abraçamo-lo, ao mesmo tompo que enviamos 
a seus pais e tios, os nossos cumprirn!ln tos 
de parabcns. 

DESPEDIDA 
Dentro em pouco não seremos 
Já «bichos» como ioda somos 
Mas jamais esqueceremos 
Esses tempos em que o fomos; 

Porque essa vida tão boa, 
Sómente de a recordar 
O coração se magoa, 
Tem vontade de chorar. 

Vamos cor rer pelo mundo 
I ncerto e cheio de dores 
Mas oh! ... Silêncio profundo 
Pedimos aos bons leitores ! ! ! 

Liceu! Nest'hora em qne estamos 
Todos plenos de anciedade 
Em teu regaço deixamos 
Uma profunda SAUDADE. 

N. R.- O nosso coleta «Diirlo de Noticias• de 18 de 
Junho de !935 rtler!ndo·st à Etposlç~o Escolar no Liceu de 
Passos Manuel. disse o que na íotetra se lranscrete: ec-A ?,,.. 
classe de letras apreunla a sua despedida em verso de Fer. 
nando Ferreira. !lo belo, tlo esponlaneo e tâo bem caden
ciado. como o dos nossos melhores po.tu, repassado de li 
rismo e evocador da saudade lusitana• . 

De• ido a êsl<s versos foi concedido à 7. • ClaS$e de Le. 
1 tras o • Diploma de Honra• . 

tes e 76 domingos, o Vasquinho ras- 'i~~~~~~~E~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~i) 
pou-so som rn<tis considerações, depois III 
de muitas e ternas promessas de ca-
samento e de ter deixado a Liberdade !' 
em adiantado estado de o fazer . . . 

Aquilo foi con:o raio q ue tivesse 
caído em casa do sr . Próspero, con- I 
ccituado industrial com oficina de res
tau ra<:ão de objectos antigo~ e mod<'r-
oos e fabricante da Liberdadt>, mas I 
cuja capacidade restauradora era abso
lutamente nula naquele caso ... 

Próspero ainda se lembrou qu e, 
pnra aqu~'l o efeito, tinha um riv<ll 
o carro dos Re~tauradores ... passava- I 
lhe por· cima e pronto- o Barata 
fazia o resto. !\Ias arrependeu-se, ali
mentando a vaga esperança de que 
talvez o V asquinho ainda voltasse, 
aquele maroto que tomara mais liber
dade do q uc êle lh!! tinha dado ... 

Farmácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS OlARIAS pelos Bx.mos Srs. Drs. 

Carrilho Xavier 
111 

Medina de 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das senhoras e parto\ das 17 ás 19 horas 
Cllnlca geral Coraçllo e pulmões - Cllnica geral 

Souza 

I 
VIRGI NIA DE SOUSA I 

Parteira pela Escola Médlco-Cirurgica de Lisboa . 
Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia I 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado I 
, 11esta f armácia, pode ser atestada por todos os médicos ~ 
'L.:VIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇOES DE SOC. MÚTUO~~ 
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.· 
.:· Se quereis faze r a s voseas compras e m bôas condições, Ide fazê-l as aos eatabel eclentos de •••• 

I FR.ANOISO O DUARTE RESINA 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Selem 551, cu Calçada da Ajuda, 212 a ZIG, Tele!. Selem 55Z (antiga Mercearia MalhiNJs) 

que a í e ncontra r e is um bom sor tido de. g é n e ros allm.entíc.los de primeir a qualidad e , e muitos uut r oa a rtigos 
por preços m õdtcos; e a máxõma seriedade com ercial. 

•• Ao meaos a lllale de earlosldtde fuel uma t lslla tqueles eslabeletlmealos, para tos eerllDeardu da md&de, que-o sea proprleltrlo &tradeee •• 
~ ~ 

G r c a r·· .... ~.1.:..~ .. !~ . .9..~ .. A .. ~~-I A o o N lf. I A N ç A 

A ju nse l:=.i .. :.;:.:;~~~·~~.:;::.;~~~.:;~.:~.~~ .• ;:J ~L~.~ A~'"" A~, ~ ~L~.~ 
IA Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .• :: 

A L O O L E N A u<o a real ~tcmGncia manifestar-se 
comutan•lo a pena o dando 11 libordnolo 
e todos os mndoirnmentos ROS que se 
haviam dosompeohntlo !11 espinhosa 

Ai por volt~ de Outubro do tj23. f~cho tudo nqllilo rula, sepultando nos tnrefa. 
estnndo a cO rto om Tomar, cho1,·ou escombros os mesteirais quo oram Entcndiu-su que as horas ·I~ no
r~cado a EI-Hoi, dv mando do famoso sempre \'i ti mas inoceatcs e que, na- gustiosa i ICOrtow qooc IIC(I<Uit•s hom~ns 
arquitocto bisc:1inho .Jotio do Castilho, turalmonto, buso:wam esquivar-se ao tinham vivido dobnixo da aluncllanto 
dando parto quo a prodigil)sa abóbada closompenho de tal missão. incógnita, omm castigo bastante 1>~n 
de cober tura da igr!'ja tlll Snnt11 Ma· Om com os condenados à morte não expiação do c rime por que haviam 
ria dos Rois, do mo~toi1·o dos fmdes se du1·a 0 mesmo. Visto qu<> tinham r t1spondido o sido condenados. 
jerónimos om construção no sitio do ele morrer tantu montava quo fOssom Ora como n poricia de mestr" João 
RcstC'Io Novo, ostav:1 c\lncluida e que onforcados, como esmagados polia d(' Castilho tinha ,•oncido todas as 
era misté r npour n florosta de an·lt•im<•~, chuva de pedregulhos íudico do êr ros dificuldades e, depois do rotirad11s as 
escoras, supo•·l<'M o or.mbotus quo Mm· do cálculo e de imperícia do mostro. cambotas, a imensu ubóbatla fic:\ra 
vaooavam po ,. completo o vasto ,.e. l~mbora a arte iá. então osti,·esso suspensa no u1· como so fOrn céu de 
cinto das três naves. muito aperfeiçoada e os r iscos, por pocll·a, os condenados 11udornm da r 

O. João lU ao tomar conta do ai- con~~gu ioto, fossem muito menores, 0 g raças ~~ O~us e n olom~ncin régia 
voroçanto r~cado dovo t<'r ti•lo um certo é que a abóbada dos Jerónimos tOI'O onHcjo de mnoifostnr-se. E, com 
primeiro pensamento do Sllud:1de- a or;~ d~ tão arrojada concepção que n liberdade,. _ol -roi mnndou dar-lhes 
recorda~ à o muito prozad:l elo sou pni. havia de haver 001.10 cepticismo se todo o madou amo. . 
que fôra quem motera ombro~ a ta- 0110 mesmo incredulidade acllrc; do . g• de ?ulcula1·. u aleg1'11l ~os pobr•lS 
manha cmprêsa, tão grande quo mur- seu Gxito. E para se avaliar bem d1abos. I~ a ~mdo~ilo o~al d~z que Cles 
rora, deixando-a longe da couclu~!lo quanto há de arrojo nêsse projl}cto co~ essus v1gas o tl\buh ll1..eram um 
almejada, ia cm dois anos. basta dizer-se que aindn hoje. apesar I baorro de -~asas ·~· pura ma01festar~m 

De1>ois, porém, deve tor pro1•id(ln· da técnica e dos progressos da cngo· seu regoSoJO, to!'11m lev IUifldo lt. en
cinJo logo no sentido ds so cumprir o nllnria moderna, dá da pensar a quem trada uma espéc1~ do a~co trwnf:~l qu•, 
que ora dt~ uso cm tais <·nsos: que os nela atenta. por ser do made1ra, bcou suntlo chn-
prêsoscondenadosà p<'nn última fOssem D.•pta,·am-so, pois, como vimos, ma~o crco de l~nlza. . . 
incumbidos de retirar as cnmbotas o os condenados ã morte para tal missão. 1-1 de. tal t!O!I::t~laçito teria provm,lo 
as escoras que aguontn1•am o pOso da ~, do duas uma : ou a abóbada caía, o topónimo A~o_Una. De arco_de lenha 
abóbada. ou tics\'a suspensa. - ~loga_m os hlologos 1mpr0\'1sados-:-

Esta tar<'fn ora nrrisoadlssimn poi•, 'e cala cumpriam-se os ditames da I ter.a saldO Arcolen/lll, desta se terHI 
não raro, ao retirar-se o su1>orto do) justiça terrena; se não caía, era de (Continua na pdglna 7) 
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onde sertutendtdos 

tom a múie arg~ncla 

REPISA ND 0 ... 
O artigo Educaçào Fenúnina, do 

autoria da I:;x .... 'r .• O. Aurélia Bor
ges, deixou-mo vordadeirnmento coo· 
fusa por coincidir com o meu I>Onsa
m~uto. Tmha cm p<>rspecti\'• ver$ar o 
mesmíssimo nssunto mas n falta do 
tempo q•10 disponho imt> l<liu-me <1ne 
tal pnzesso em prAticn, cougrutulamlo
mo com o suc<'dido. 

Foi com a m:~iot· sofr,·gu idtlo de 
intel'esse que li o :ll'tigo l'llt I'Oior.'ncin, 
o ao mesmo tempo S!lti sfPittl po1• s:~IJul' 
que <'X istia alguém que soubo t•nns· 
mitir a~ minhas idoas com tunt3 cln· 
reza. 

A educn~ão social na mulher é um 
probl~mn d~ dilicil r<'solução, IMS nilo 
insulúvel. 

Na épcc!l qu<~ vai dccorrondo totlus 
as müis devori .. on tor como única 
pr~ocupat:ilo inst•nir o e•lucar a' ~uas 
filhas com iodepondcotcia, dMolo-lhh 
um curso com ;!~montar ou uma pro
lissão. pO-t.&s :~ptu a oofrentnr as vi
cissitudes ,(,, 1 iol:o, do forma quo o~ 
obstAculos qua s~ depuram no dt'Corr.!r 
da sus e•istêncin nilo as pos.om pr,._ 
ju•licar matorialononte. 

Bom sabemos que há muitas milis 
quo rt~traioJm 1\S suas lilhus - drvi1lo 

nos 1•r~conceitos rotineiros- de um 
olicio p ,r o cou~ulerarem inferior li 
posição quo lhes i<ll•alizaram. 

Não o dl'vcm f 1zor ! 
Qu:mtas V(l7.os silo t.lt'svia.ta~ algu· 

mus raparigas com quali•l:tdes tlc 
adnptn~!lo o aplicação, intai~il.o artís
tica o téonicn das 1•Ari-1s ospecialidados 
do trnbnlbo no que pooleriam aplicar 
n sun tlCtividndo. 

g,·radamonto, pensam algumas milis 
t1uo o onsiuo devo sm· indispens(t,•ol, 
porquo são mulh<'res e com um bom 
casamento ficará o ns~unto arrumaslo. 

r<: assim concebem quu entregando 
~nas fi lhas a um marido, estt.rá ucha.lo 
o tesouro ou n garantia do sou futuro! 

1 ~las como tantas, infelizmcnt~, se 
têm ongMado I. . . 

Sompro qno so me proporciona 
ocaqião, toco no de love no assunto. o 
t~nho ouvido d~cloraçõos do arropen· 
diml'nto do muitas màis pur nilo torem 
th<lo nmn profissil<> ou ou rso n suns 
tillu,. Nilo lhns basta a ,·ida domés
ticn, o labor caseiro, para uma mulher 
se emancipar. 

Del'e-ee encarar o problema por 
dois lados: o prim1riu. será o trn
balho, toro 1ndo·so í1t •is 11 si pr~prias, 

e por oonst'gointo a uma rl'lnti\'tl in
dopon<l.!ncia; o SC'cund:lrio sorA então 
c. casnmonto, mns nuncR pensar nêsto 
oom 'Iuc o primeiro lado do problema 
esteja garantido, 11clns <li'Cntualidades 
que podoriio surgir por factores di
v(lrsos. 

I<; essas jovens quo empregam o 
m<>lhor do sou esfOr(!o nas fábricas, 
nos atoliercs, 110s oscritór1os o cm cas~os 
como·ciais e indústriai~ não se do1•em 
considerar iofoli:r.es por tmbnlbar. Se 
há mo<uontos de aborrecimento o fa
diga, o seu labor sorlt l'Ocompcnsn•lo 
polu sutisfa~ilo de elcmontoij produto· 
ros e l>rol'oitosos. 

'l' raball1ar pnra <1uo n futum gora· 
çl\o femonina possa ergu~r altiv:unonte 
a f1·onte já libertada de tantos l>recon
oeitos que a sujl'itnvam n 1111111 sitnaqilo 
de infcrioridado, é uo;a cruzada sacro· 
santa quo se impõe om prol da mulher. 

Não> dosejo terminar som onviar ;, 
Ex.m• Sr.• D. Aurélia Borgos os m~u, 
sinceros oumprimrntos, fazendo ar
dentes votos paro quo os penMmentos 
expostos oo seu artigo • ~Àiuca~llo fo
mioinn•, fiquem bem gravados no cora· 
ção de totln a mulhor que o ler. 

Dulce de Sousa. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

QU.\líDO por dcerNo govcrntunental foi eatabeloeido 
qnc todos o:. cidadãos ,(cviam munir-•o do um hi· 
lhew eoo.pro\'ativo da s ua idontidadc. o no.ssl'\ Fc 

lizar4lo Ventura, aompro obediente. c Hei cutnpridor daa 
leis, foi dos prilocirolJ a colher in(ormaçGei , na rcàpeetiva 

Remexeu, rebuscou. voltou de baixo para cima tC)(lfl 
aquela avalanche de tiras de pai>fl eom \'Briacln'i raran· 
touha.s ••. c nada • .• os retratos do i'~cliz:a.rdo oilo apa
reciam. 

A demora com raio pe~ .. J.a., porc;:n, tizura eom (lue 
fô•&eon j.\ quatro hora•, u ilcineo fechava a repartição 
oudo lho tinha·-n m.,rcado tle mesmo dia para a '-'11· 

tregn d!L eerti·l~o du ithulc. havia tc•npo n l~ortlt~ r; o 
por ie:.a:o o i''tjlizardo nem Meu ao trabalho dll corll('rl\• 
piar n auo vtra eflgle re,.Juzida naqueles pe•l'"'"o> 
boc-adoa Jo pnpcl, \III'\ dos q•s ~r,·iria para at\!~t:\r cm 
totla a pnrto, o ponlntc toJaa gente, que êle, t•'eliz:H•lo 
Vcnturn, orn êlo mc.srno c altontro. 

aujt·ito ap!HE'~t·u •lut•rulo e~tnr tmlo pronlo, t• exigin•l•J 
c:ueo t·attaul.,s 1.elo atcr,•iço prrstatlo. Quinto à quantia 
eorn que t:•ra du th•O gr:Uili('IH o ttou aju•ltuuu •. ,toi:cnva 
i•~o à ~cnoro~ithhlú du S. ~:<c.• . 

tr:uar com saloios ... ma~ o negVtio vai •tt.ir-Jhe caro. 
f: eh:lmandu o <"Oiltínuo: 

F.' verdade que, de entro aqueles retratos doJ homro' 
repartição, sôbre a mn
ncora ole obter o.se bi
lbet~. 

Como lhe dissc:;som 
que, alóm ola ccrtidlo ole 
idade. tcri1t do aprrsen
tar dua.s POCJUCill\8 roto

V 
e de mulheres, do volhos 

O Fel .lzardo entura ~~~.·~~~·i:~:;c~:.~h~~;;~ 
demorada análise, ma~, 
depois de o co••frontar 
com a cara tio eliC\nto, Por ALPRBDO OAMEIRO 

. do novo o ati ruu p:Hn 
g rafi as, dil'igin-so iroo,liatnmontu 1\ 111n ··~·trutist u do 
sítio, pnra CJnO a of,jcctiva I'Oproduzit~,:,o <.'ou• tiJt·lidadc 
a sua <li-t~formc o do.,aJ!Oitati(L figo r:•. 

Pnssa,los olgung di!i~J voltou pura rl't'•·hor as ruto· 
grafiati, já. :).1\t~cipa•lamontn pago :;, Uma ~· ·•,lwra. cuc:•r
regac.la 1lo anotar o t•ntrogar aa cnc-otu<•utlnt~ no11 r lient•'s, 
recebeu da mão tio )<'oli1.arclo o. sonha ('010 o tu\mcro do 
rcgibLO e a dott:\ l'ul (Jtlu o~t rf'lr:Hos havia111 sic.lu tira•los1 

e logo, deutro ciuma gaveta, procurou, ('Utru muicos 
out~os, o~ retratos tl:lquolc c::wallwiro fJit('. eom a sua 
halntual eort~úa, a H l'~tava dinuto dt•la rt't-JWitosal•wnto 
descoJ,crto. 

a gav~ta, conamouto por não lho tor cncon tro.1l0 os tra
s·os d t! scmclhallÇ;) que lhe parecera to r vi~to. 

Lcvautou-sc, c. levau.lo a sen ha, dirigiu-se uo aleller,· 
lllas voltou após alguns imHnnU."i\, a eonuouar n hns<'(t., 
('Orno tenrlo adquiriJo a cou\' ic·ção tlf' que os retratos es .. 
tavan.t ali com roda a crrtcza. 

O l•'cli?.anlo entiio intcrro~ou: 
- Percleram-~e, minha senhora? 
- ~âo- rO:,I)()ntlcu ela- a(pJi uão ~o perde nnda, 

3·pesar-dc a frf'gocsin ter sido taut~ (JU6 uão tomos 
mãos a medir. Hào-110 encontrar-se. 

1\~stc mornentO ,le novo o sru olhar •e cl~mort,n 
sUbrc a fit~ qne ti1lba na.s mão-i. Viu com aton~·i\o OR r-e· 
tratos o c.ie novo fitou o fo~eli~ar•lu. ~1a,.. <"orno !tO rivcssf\ 

FavorUa Ajudense 
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diante de si um mist.~rio, um3 cltlvida ipte •í' tOrU:lhO 
• forçobO 4·1csfazer. os olhos da gentil damn atttfnrarn t1n

rante algun$ mom~ntos unm eontimJO vai-\•um ·lo rô·Ho 
tio Felizardo par3 os: re tr3t03, do3 rctraCoi para o rô~to 
do Felizardo. 

CoapJt;to tord4o d• F&b4 .. 1ro. Rc11otdro. Roc~ria c: GratalarS. 

A rtigos escolares - Material e l eefriCO 

GlltAMOI!S .. I!CHINCHAS-~1 MAli eAIXOI 00 MBRCAOO 

Depoi:s eonsnlton no,·nmentc a. senha, ' 'eritieou maia 
uma \'CZ o nítmero, recorreu a ••m p1U1neno ratloruo (pu• 
escava sôbre a banca, e como se tivc.:..:;.u por 61n Alcanç~~lo, 
com tio minuciosas ,~e rifieaçVe:., !\ e~rt•1za •lc qne tinha I 

167 , Calçada da Ajuda, 169 ali .em dúvida aquilo que pr<t<'nra•·3, :ooparou cuida lo-
T€LEFONE SELEM 4se •••••• samente todos os retratos, mcteu·o" num whscrico c 

• · ------------------- f'l>ntr('I!'Otl•OS ao felizartlo. 

Chc~rou a tempo à Re,..içilo do Registo. ~:ra ali 
graud • a muhidào, ulas du~ de estar na bicha clurantc 
onoin hora, I !I eonseg11iu a~imar-se do RUichel e reee· 
hcr o documento preciso. A auar·lhe a vista por e irna , 
no momonto "'"1 ctno tran'~ ba a J>Orta da rua. a alma 
cain·lho ao.t. pús: acaba,•a rit.ear que a dactilógrafa, 
em vc.z do Felizardo Vo1l , lho chamara E't:liz::.rdo 
Vonto~a; tl, assim errada, wrci•lào resulta,•::t intuir::. .. 
rnc,ntO nula. Calr,ou novalite a !'Sc:\da, na id~a do 
JW•Iir a reetificaçRo. As pes.ta> quo eonstituia111 l (':u\'l.;t 
d.l lticha nlo lhe consenti ra•• a'·anço; c, qna•t•lu •• unlirn 
o tllfimo ~licnto se retirou, • emprcgaloi tlo rogisto fu· 
ch3r.~tro Of gulcltets o uogara•~~C a atendU lo. i'' ui pre'-"ÍS.O 
volta r na manhã seguinte rar maü tr~~ dias pe!s 
n0\'3 et.•rtidão 

Quando. 1inalmcntc, o ptlu.1nb se dirigi'• a' põ~to 
tla-s 'l'rinas, Iugo na entrada. ~rJjeito ateneio'o ~tt aeer· 
rou di'llr, porguutdodo-lhe v. i1 tirar bilhete de itleuti · 
tia lt•, O o(ert..'Cendo-.se para tbter rlpitlam(•nte 6 :,Cm 
outro intómu.lo aeuào o de n.r a dt.wi•la altnr::a par:\ 
lht\ pUr 13 irnpr&3Ões digitai. 

l>••..i~"OI•hetoolor dos tr~~ o .. a los naquela r ·par
tiçlu, o te~Ctrul!l eair nalg ~rro, aceitou o ofcre~i 
mt·utu. Pa .... l)u p~ra a:, miot .. irnprovi3ado pi'OC"urarlor 
a itn(h"tanei.l n••ei',Sll.ri,l pa.ea eornprol dl)3 cloeum••utu3c1 

auinota aquelt!$ que tinhaM •~~ •tr 2.win:ado~, e. târancto 
~c de oiro do •o1>-erito rOt'lllé lo na fotogralia dois rt · 
traro•, Pnlr••gou-os, •em m olbar para <iles. Depois 
fa,.on t•.,('l'f'r:t.tdo, :uó (JU•~. at f'i• rll" hoa hora e mPi:t, o 

O t)Qhro 1-\,Jítartlo julgtJn nwlhor . uàu r.•gau·u r. u 
ontrou orn 3( guida na •:li o. Oll•lu d wua 4'Sp~rar (lU'' o 
c l.anultiH'm para ir à eravuiru, 'lpGr a~ itt1prcs~üt.:t~, t' f"'~ 
noeer o.s s iuaib caract{'ristieos. 

~'elitrnentc, narptl"'la o.hura llnha apen1H tliante do 
ai uniJ novt•nw c tanto• clit.UJl~"S· Sonton·&•• rc.sign:.ulo u, 
(ltttlrhlo, ao tirn 1lu tltU\.:;. horn'i. ouviu u roudnuo prouun
eiar o Kt1n nomu, orjtnOn·su 1.\J)rt,Sbado o cntrun no gnbi
uOl6, Orlilo, n exom,,lu ,Jo iHCoclido t•om a:; pt•:,$03~ que o 
anteeodcrAm, jnlg-..u aor pon<•n domura . ~l as o seu todo 
osguio e doo;::t"'uico lo !HHO\'On itll(H't'~'donar ~re.utgra,J :hcl
menru o OIOprc•l{:l•lo quu o roc•uhtHl - p ,IJrt: hum ~n1 l1or rí· 
\•úlmuntf' tnaç:\ lo .J,, canto r•' f)()tir u~ mesma~ oporn.çVea. 
LoKo ao roluei·IO nn unvuir.a d•Jhou uu1a O<cC'Inmaçàt' d•' 
:.IJorrHi1lo t>ttirno, o&O COIIIUatar-lhc a rlu&rn~~turatla altura: 

-Apru! • . 
Em segui.ln !suni.Ju~ou·llu~ dt\ tinta fH\tt~ a• eahcç:.ll'l 

tlo.s tlo•lo,:,, <ptt', um a lHO ful COIOI)ritniud() ' ' iol"nt.lmct1t4) 
&ôbre o p.qwl; c, ao notar qtu) u t'~clizarJo se 101):ttrava 
doriJo, •lizia Nu tom de rnof~&: 

... V<•ja IJ, nà,. ,,:1 tlc.:.nHlÍnr 3 madama J 
l \:rminaJ.- "' Oltcra~lo, n•stnvn auot"r no respectil·o 

impre~...o Ob ~inai& f":\ratterÍlflit•oa que tinham ele figurar 
no bilhote. c para h~.ao ronfronton :\ rutografia com o 
original. ~~~ ~ frnantfo ía UbCrt•vcr a eUr du~ cabPio~ I) 

umpregaclo ht.t.irou, tirun oa Vculoi, limi)()H..O. eui dtitlo~a· 
rnr•nte. corno J)IN\ tnõ1i, .eguro t•~anu', e no eo1l'tà-1o.s uo-
\'Bm~·nto tlt·ia:ou t,tap:.r umn (ra'\u tiO C.&JH\nto, senão ,h• 
tlcseonliança : 

- t>na 3J.,"'ra ! .. é novn ! 
Jo: intt;rroorou : 
- QnBIHio ti rou o ,,~nh•>r ~tf• retrato? 
-llá oito din •. 
- ,\h ! . •. j Í pe~··ho. 0 lH'IIhOr Írn:t.ginon t)UC \'Ínha 

- Oiga ao guar~la de ~erviço que rhegm~ r A. 
O F'cli~:ardo deu urn puJo. 
- Porque mandA c-hamar a JHllicitL? 
-Já vai vor. Por tolo ó quno cavalheiro mo nãoeont('l 
t:, sorriurlo escaruinl10. apontuu o Ff\lizardo no JH)

Iicia. .,ue entrava nêHsv momento. 
-Faça r~H·or de tomar ('00t3 tlêtHO sujoito, quo v('lm 

aqui para nos intrujar com um retrato cpro nilo ú d~lo. 
- ~ào é meu? - prote!iltOtt o F elizardo nflito.- O 

senhor nào cst~\ born tle cabeça ! 
- PPrdão! a su~ cuboça é quo está tão dt'S<Ujuili· 

bracla, que. ten•lo a sem:mn llauadtt nnlt\ faria cabeleira. 
o::Há hoju lisa e lustrosa ronlO um molilo db Palha Rlnnco. 

O gu:\rtlll oll•o'' pnrn a eaheçn do F'oliznrdo o J>nra 
o retrato e olesnton tl rir. 

Foi então ftUO o nO!tttO hcrVi, por•londo tun tanto 
da s ua habitual sercnidaclo. 8(1. AJ>Odcrou do imprh.AO 
COI'I 0 tetr:lt01 O $uroeou um gritO ti• tiC-3)>0Íl0 e rQÍV3. 
t';ra ,·er.ladc; o roMo parcccu·lho oft'C tivnrnont<' o f.OII , 
Ob mcbrnos olhos oncovaflo>l o a.~:~ faces OJtiWdas, ma• a 

(Conclttt na pdglna 7) 
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6 O COMERCIO DA AJUDA 

Instrução e Educação os direitos a que tem jús e usufrue I ( d S d 
na terra. l3elmird 

A instrução e a educação comple-
(Continuado da t• página) tam 0 homem. A primeira forma e 

gação de princípios de bondade, de disciplina as ideas; a segunda forma 
justiça e equidade. e disciplina os sentimentos; uma 

Se o homem é u m animal sociável, exerce-se sôbre as faculdades inte

CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 
PREÇOS BARATI§ SIMOS 

porque razão o individuo não se lectivas- o cérebro; a outra sôbre Tinge e t r ansfo rma 
compenetra q ue tem que respeitar o as facul dades afectivas:- o coração. 
seu semelhante, como se fôsse êle No d ia em que a Instrução e a Tem sempre 8 8 últimas novidades 
mesmo; que todo o dano ocasionado Educação, como irmãs gemeas, sejam G d d n f 
a outrem vai reflectir-se na sua pró- ministradas como directriz e doutrina ran e sorti 0 em ,.ores arti iciais 
pria pessoa como fazendo parte do de amor entre a espécie humana o R C 1 p · d s·t 15 
todo. l Será talvez uma questão de vendaval de crimes não assoprará. · orooe eretra a 1 v a, 
educação? i A vida será respeitada como a me- (Bairro Económico da Ajuda) 

Entendemos que educação deve lhor preciosidade. 111111111111111111111111111111 11111111111111111111 1 

consistir em proporcionar a todo o Cada um terá como fanai cinti
ser humano a sua liberdade indivi- Jante a guiá-lo: o afecto entre irmãos; 
dual temperada com a máxima com- a veneração de filhos para os pais; 
preensão de bondade e tolerância a bondade dos pais para os fi lhos; 
para com o seu próximo. que se consubstanciará nesta fór-

Educar é libertar a espécie de to- mula fundamental: «COnhecer, amar 
dos os resíduos que envenenem a e servir a Família, a Pátria e a Hu

"EDUCAÇÃO FEMININA" 
A's inúmeras pessoas que se nos têm di

rigido, quer env1ando cartas, ou pessoal
mente felicitando-nos _pelo brilhante artigo 
intitulado «Educação Feminina» e que pu
blicamos no passado número, agradecemos 
a sua gentileza, endereçando essas felicita
ções à sua autora, D. Aurélia Borges. nossa 
ilustre colaboradora, a quem cumprimenta
mos desvanecidamente. 

sua inteligência; instruí-la nos deve- manidade:.. 
res que tem a cumprir e respeitar e I 

A Morte de Camões 

Agooisanto e só, Camões está prostrado 
Num mí!lero colchão jú muito osfurrapado. 
Amigos! O que é dêles, os qutl amara tanto? 
Deixaram-no p'ra ali, desamparado, a um canto. 
E o roi que êle estimava? Estava u expirar 
Nas trodas mauritaoac; plagas d'além-mar. 
E a pútria por quem dera. a luz dorn rlos seus olhos? 
Cravada estava já de espinhos o do ab rolhos, 
Como êle agooisava, a fronte coroada 
Dos louros da vitória, a t erra ensaguentnda. 
Um só, um só amigo n'hora dorradeira 
Velava p'lo doen'te à sua cabeceira. 
Esso amigo era o Jau, o escravo generoso 
Que osp' ra\'8 que. expirasse o vato desditoso. 
« Mou Jau »1 lhe diz Uamões, «eu vou deixar o mundo, 
Mt:~u corpo vai cair num sono mais profundo 
Que todos que dormiu na pátria o fora dela. 
Amigo, eu quero Yer o cóu, abre a janela. . 
O J au abre a janela e o vate suspiran,Jo, 
As lág rimas contendo, o aspecto mi!-lerando, 
Lhe diz com voz magoada: «Adeus, meu Jao, adeus ! 
Chama-me lú de cima o Omnipotente DflnS». 

Abraçu o bom do JauJ fita, &orrindo, o Sol 
E morre ao som da voz dum tristo rouxinol! 
Caldo o corpo seu nmPa profunda inorcin. 
A alma lhe voou p'ra junto de Natércia! 

Fernando Ferreira. 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calç ada da Boa Hora, 216 - L IS 5 O A 
TELEPONB BELEM 367 

CE~Al\IIICA DE ARCOLENA 
---DE ---

J. A . JO R GE P JN TO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

Carlos Jnubia. 

Os bons Vinhos de Cheleiros 
= da colheita de 1934 

MARCA • MOSTEIRO .:>E MAFRA 

encontram:rse à venda nos estabelecimentos de 

João fUves e Resinas 
Se nos restassem dúvidas quanto á qualidade dos gé· 

neros á venda nêstes estabelecimentos, réclamados neste 
quinzenário desde o seu 1.0 número, bastava lermos o 
conteúdo dos comunicados que lhes foram enviados pelo 
Grémio dos Armazenistas de Vinhos, e que gostosa· 
mente transcrevemos, dispensando comentários: 

nEx.n•• Sr. António Duarte Resina (Herdeiros', - Largo 20 de 
Abril n • 1, Lisboa - Ex mo Sr.: Para seu govêrno, temos o prazer 
de comunicar a V. Ex.• que, por estar nas condições exigidas na 
Lei, foi nesta data arquivado o auto de Colheita de amostras, 
lev;~ntado no seu estabelecimento Lisbôa, Grémio dos Armazenis
tas de Vinhos. aos 17 de Julho de 1935. --·A Bem da Nação
Senrza Martinez•-

Igual comunicado foi dirigido ao estabelecimento do 
nosso presado amigo e anunciante sr. Francisco Duarte 
Resina, sito na Rua Leão d'Oiiveira, 36 e 38. 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de tían~p:r!Es 
Fornecedor de materiais de construfãO 

TELEFONE BELEM 15 4 ------

Rua das Casas de Trabalho, 109 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0l 
Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 154. Calç ada da AJu da. 156 

lleate tlll~tleel•e•te th ' MIIICiliiiA, t .. ,, .. tltt •• frttl ttla •• AJda Fábrica de cal a mato e todos os materlsls de constru~io ..... ,, ... ,. ........ ,.. . ......... . ....... ..... . 
VINHOS DE CHELEIROS 

33. Rua do Rio S ê c o. 33 - LSBO A 
TELEFONE BELEM 156 

tlltatrarelt ta•W• •• ~•• ttrtl• tlt ,, .. ,., all•••tlaltt t1e ,rt .. lra 

~walldadt • '"~" ratNvtlt 

O Felizardo Ventura 
(Continuado da página 5) 

cabeça, guarn •cirla de abundantes cabe
los, é qutl não era a 1111a, calva há. tantos 
anos l 

Mais uma vez 110 manift~stava a tbrl'ivcl 
macaca perseguidora, mao desta vez com o 
aspecto de feitiçaria ou bruxe lo, enfeitanrlo
lhe o toutiço, nli ocasião do re trato, com 
umll- vistosa cabeleira -talvez de facto bem 
desejada- mas que naste momento apenas 
servia para ca\lSar-lhe embaraços e torturas. 
-Ma~ como foi isto, mt'U Deus? •.. 

<lomo fui? 
-Pois sim , rala- te!. ,, - •lizia o emp re

gado.-- 1\ão é corn essa cantiga que o sc
uhor me engrola. Conttulo, deixe-me rlizet·
llee: para a minha f-alta d" cabelo tenho 
feito uso d~ muitas mistelas, semp re s1.1m 
resultado. )fas se o senhor descobriu o eli
xir para fazer crescer Q cabelo .. atá nas 
fotografias. . tem a sna fortuna feita. 

}<~ ria a bom rir. 
-E agora ?- pergnntou o Fdi:~;ardo 

interdito. 
-Agora.- respondtl tl o 11narcla- lá no 

Oovôrno Civil o senhor dira a verdade. E 
se a intrnjisse se provA, tenha !l certeza tle 
que apanha talhada grossa. 

Diante do chefe da policia, o Felizat·do 
contou tudo quanto so panara com respeito 
ao rutrato, como o obtivera, quem fôra o 
fotografo. Disse 11ue, Jcviclo à11 preocupações 
dos (tltimos tlias, não tivera ocasião de olhar 
para a fotografia , só a vondo quando lhe foi 
notada a divergência, para a qual não en
contrava explicação. Só o fotografo poderia 
esclarecer aquele caso uscuro. 

Tanta sinceridade most.ron nas suas de
clarações, que o chefe lho permitiu ir, acom
panhado pelo guarda, colher esclarecimentos 
na fotografia, com que provasse a sua ino
cência. 

O càso fvra que, no mesmo dia e quási à 
mesma hora em que o Felizardo tirara o 
retrato, um outro cliento, igualmente calvo, 
pedira que de alg um modo o fotógrafo lho 
disfarçasse aquele defeito que lhe dava o 
aspecto de pessoa avelhentada e pouco sim
pática. A operação era fácil , mas, por uma 
deplorável confusão, o que havia de fazer-se 
no retrato do horne~tsinho vaidoso, fez·so no 
do Felizardo. Mas desse-se S. Ex.• ao incó
modo tle c .... locar-se dl' novo ante a máquina, 
c tudo ficaria rernediarlo. 

Pob re Felizardo I Reconhecida a sua in· 
culpabilid~>rle, a policia re~tituiu-o à. liber
dade, mas se quiz o desujado bilhete de 
identidade, teve do repetir todo o processo 
para o obt••r, de pagctr mais umá vez todas 
ns olespezas, e ainda ·ue arrostar com os 
sorri~os de mofa dos emprega dos do pôsto 
de identiticação, que, ao vô-lo aparecer ali, 
diziam nns para os outros : 

-Cá. está. ôle ... o homem da cabeleira I. .. 

Centro Escolar Rapúblicano da Belém Moveis, Estofos == 
Concluiram as suas provas os alu- <V\ -

nos dêste Centro E scolar, propostos e UeCOraçoeS 
para o exam.~ do instrução primária. Não basta adquirir mobília. 

Os r esultados fora m os seguintes : 
aprovados com dis tinção : Francisco e sempre preciso bom gosto 

de J esus Andrade e Rui António Fon- ESPECIALIDADE DA CASA 

teita; aprovados: António Marques , Manuel Cordeiro 
Augusto Ricardo Domingu(ls, I zidro 
Domingues, Carlos Augusto Marques 
e Nuno Pereira Nobre. 

Aguarda-se com anciedade o resul
tado dos exames de admissão aos Li
ceu.,. Os exames de passagem d e classe, 

11111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Provincla 

1111111111 realizar-se·ão muito em b1·eve. 
A Direcçã) da Caixa Escolar dos Rua de B~lém. 80 e 82 

alunos' desta instituição, resolveu pro
mover êste ano, por ocasião da abêr 
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tura do novo ano escolar e da d istri- 111111 llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllt 

bui~ão dos prémios aos alunos qui' 
mais se distinguiram no pr0sente ano 
lec tivo, uma interessante festa de 
confraternização entre os antigos alu
nos, alguns já avôs de crianças que 
pr.•sentemente frequentam llS aulas 
dêste C entro, e os quo ainda necessit:un 
do <:arinhoso auxilio e ampa ro desta 
ins tituição. Será uma festa com ovedora 
quo marcará pelo seu significado. 

A Direcção dêste Centro Escolar, 
apoiando calorosamt:lnt~ a lemhrunça 
dos seus pequenos a lunos, pede aos 
seus antigos alunos o grande obséquio 
de enviarem com a possivd urgência, 
para a sédP. desta instituição, as suas 
moradas, a fim de oportunamente re
ceberem o convite pnra a festa. 

BILHETES DE VISITA 
desde •soo o cento 

C. Ajuda, 176 - LISBOA- Tel . 8 . 329 

Tendinha 

ALCOLENA 
(Continuado da 4.• página) 

formado Arco/ena, vocábulo que , por 
fim, se mudara. em Alcolena. 

O r a isto é tudo aparentemente muito 
e rudito, mas não tem consistê ncia 
nenhuma. 

De Alcolena é que pode d erivar-se 
Arcolena - como de almário saio ar
mário, de alféloa, arféloa e de alma
zém, armazém - o contrário não é de 
admitir. 

E a prova real desta verdade é que 
o termo Arcolena só aparece escrito 
pela primeirà v ez em meados do sé
culo passado. Antes dis&o e pelo me
nos até fins do século XVII , portanto 
muito mais próximo dos acontecimen
tos que teri11.m originado o étimo, só 
se encontra Alcolena. 

(Continua) 
Mario de Sampayo Ribeiro. 

da .Ajuda 
- --- DE ----

J . SABINO DA SILVA 

Géneros de primeira qualidade 1*1*1•1*1 Vinhos e tabaco5 

DAS 51 

ABEL DINIZ O' ABREU, L.oA Panificadora 9\judense 
---DE ---

I II~ 
PADARIA 
Pornec" pAo ao• domlcillos 

55, C. da Memória, 57 • LISBOA- Sucursal : T. da Yerbeaa, 14 e 18 
'fSLBPONB BBLBM 810 

LOPES & c.a 
Travessa da Boa-Hora - AJUDA 

Fornece ao público todas as qualidades de 
pão de qualquer formato 

F A ZEM-SE ENTREGAS AO DOMIOILIO 

Telefone Belem 386 
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Assoe. da Socorros Mútuos e Instrução 

.... "~lian[a ~~erária.: 
A convite éfa Direcção desta pres

tante instituição de Socorros Mútuos 
' e Instrução, comparecemos no dia 

1.'' dê~je mês na sua . séde para ali 
assis_tirmos à inauguração das novas 
instalações do gabinete clínico,, ga, 
binete de enferma~em e sala de· es
pera. 

O acto realizou-se depois das 21 
' horas ·com a assistência do Sr. Dr. 

Medeiros Gaivão, representante de 
Sua Ex.a o Sub-Secre.tário das Cor
porações, Dr. Ceia, Presidente do 
Sindicato dós Médicos Mutualistas, 

~ Imprensa, representantes de muitas 
colectividades, sócios, corpo clinico, 
etc. 

A cerimónia revestiu-se de grande 
. modestia e foi seguida de uma pales

tra pelo nosso amigo professor Sr. 
Sousa Lopes, que historiando a 

· vida da colectividade, demonstrou a 
grande amizâde que os corpos ge
rentes têm demonstrado com o seu 
trabalho persistente e honesto. 

Em seguida realizou-se uma sessão 
solene presidida pelo Sr. Dr. Medei
ros Galvãp, secretariado pelos Srs. 
Drs. Virgilio Paula e Pedro Faria, 
tendo usado da palav·ra para enalte
cer a c Aliança Operária,, o · que f:. 
zeram com raro brilho, os Srs. An
tónio Pratas, distinto jornalista que 
nos cEcos de Selem, subscreve in
teressantes artigos, Dr. Cêia, Presi
dente do 1 Sindicato dos Médicos 
Mutualistas e Dr .. Medeiros Gaivão. 

·O primeiro dos oradores referiu-se· 
à obra da «Aliança Operária» e dos 
seus dirigentes com os merecidos 
louvores. o segundo, fez uma inte
ressante palestra sôbre mutualismo, 
classificando a cAiiança Operária, 
como a primeira das Associações de 
Socorros Mútuos, apresentando su
gestões de .·interêsse mutualista. 

O último orador, Sr. Dr. Medeiros 
Gaivão, disse que além de s~ achar 
satisfeito com o que v)a, de certeza 
afirmava que a satisfação era também 
do Sr. Sub-Secretário das Corpora
ções que já duas vezes tinha louvado 
a c Aliança Operária:. , pela forma ale
vantada como cumpria a sua missão. 

Encerrada esta sessão foi servido 
no gabinete da DirecÇão um Hnissimo 
copo de água- oferecido por ami
gos da Associação - aos represen
tantes de entidades oficiais, <:olecti
vidades e imprensa, com a assistência 
de tôda a Direcção, corpo clínico, 

· professor Sousa Lopes e enfermeiro. 
As afirmações feitas nêste copo 

de água tiveram o cond~o de nos 
dar a certeza de que a cAiiança Ope
rária:. vem de futuro a ter o 1.0 lugar 
entre as congéneres. Não, houve ex
teriorização de batôfas vaidades e, 
apraz-nos registar com desvaneci
mento, as palavras de justiça com 
que os Srs. Ramôs Esteves, Dr. Ver
gilio Paula, professor Sousa Lopes 

O COMERCIO DA AJUDA 

e Bastos· Nunes, Director do · c Ecos 
de 'Belém• nos distinguiram. 
. Continuando na missão que nos 
impozemos, afirmamos à «Aliança 
Operária» a nossa -solidariedade e 
esperamos co.ntinuar a · encontrar 
nela o belo baluart~ do mutualismo. 

• • • 
Da Ex.ma Direcção da Associação 

de ·socorros t:~útuos e Instrução 
«Aliança Operá~ia~ recebemos um 
captivante 'ofício 'de agradecimen'to 
às referências que lhe dedicámos. 

Também o nosso ilustre amigo e 
distinto professor sr. António Vi
cente de Sousa Lopes, nos enviou 
um amável cartão pelo mesmo facto. 
11111111111111 n 111111111111111111111111111111111111 

A nossa excursão 
Tem sido grande, nos úiÚmos 

dias, o número de inscrições para a 
nossa primeira excursão dêste ano. 
O trajecto, que é encantador, visto 
que no mesmo dia visitaremos Ce
zimbra, Arrábida, Outão, Palmela, 
Setúbal, etc., deixará em todos os 
excursionista~ as mais gratas recor
dações, como sempre tem sucedido 
nos c1nteriores que temos levado a 
efeito: No próximo número publica
remos o programa detalhado da 
excursão. 

João Mendes 

PORTUGAL 
ESPLANADA 

' . 
T. da ltlemória-AJUDA-TelefoneB. 124 

lm E1pma : - hcladada Gml di CiaiiiiS, LIIIIJda 

Hoje ' - O PALACIO DOS MIS
TERIOS e A ULTIMA NOITE. 

Amanhã - T ARZAN E A COM
PANHEIRA e OS DOIS INSEPA
RA VEIS, com Bucha e Estica. 

Segunda-feira, 5 - O FUGITIVO 
DE CHICAGO e O NAVIO SAN
GRENTO. 

Terça-feira, 6 -O fonofilme por
tuguez GADO BRAVO e a opereta 
DOIS CORAÇÕES A COMPASSO. 

Quarta-feira, 7- Exibição com
pleta do filme em 12 ep. O MISTE
RIO DO AVIÃO CORREIO e o filme 
de Anny Ondra HOTEL DO AMOR. 

Quinta-feira, 8- O AJUDANTE 
DE CAMPO e QUEM CONHECE 
ESTA MULHER? 

Sexta-feira, 9 - A GLORIA DO 
JAZZ, O CAVALEIRO CICLONE e 
FADOS por distintos cantadores. 

Sábado, 10 - CAVALHEIROS 
DE INDUSTRIA e O DEMOLIDOR. 

Domingo, 11- A RAINHA CRIS 
TINA, com Greta Garbo. 

ESPECT ACUI.OS TODOS OS DIAS 
com as melhores super produções 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

VInhos recebidos directamente c. F. Os Belenenses 
de Torres Vedras •. das melhores qoa'ldades PASSEIO PLUVIAL 

TABACOS. ---

AHJIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 
Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA 

(à esquina da Trmssa da Boa Hora) 

Organizado por uma comissão de sócios 
da Delegação dês te prestimoso Club efectua
·se na próxima noite de 8 de Agosto, um 
passeio fluvial à liarrà, que promete farta 
concorrência, atendendo ao grande número 
de bilhetes requisitados por sócios e suas 
famílias. Aos promotores agradecemos a 
gentileza dos convites que nos enviaram. 

Laboratórios FARMACIA S.ILVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA SICYA, Farmaceutlco pela Escola de Llsbea 

25~ RiJá dos Quart.eks. 2 7 - LISBOA - Tele!. B. 377 

E mpolas d e todos os medicamentos injectavels 
Serviço de p en s os esterelfsadoe para OP ERAÇOES B P AR'I'OS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASJL: 
Xarope Tlocol nLasfh - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona
res. 

Cinacol, empolas -/>ledicação artifi
cial, indolor, para o !>acilo de Kock. 

Antinevralgin ... ~ comprimidos- Ne
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Ba lsa mo Analgeslco «Silva• - Em
pregado no tratamento do reumatismo, gõta 
contusões, etc. 

Ca l c:io "Lasilo>, empolas e gôtas, me
dicamento calcico, injectavel-

Xarope "P eitoral d e Cerejau, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. • 

Qulaiein a Lasll, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumo,n.tas, grlp,es, c;tc 

Sais de F rut os Lasll - DoençJs de fi
gado, estômago, prlsllJ de v.:ntre, vertigens, 
<!ôres de cabeç~. etc. 

Soros, sedas, c'atgut, drenos, crinas, 
laminarias, algodOes, gazes, compressas, 

tampOes, ligaduras, etc., etc. 

GONSUilTAS JYIÉDICRS OlARIAS 
pelos E:o:.mos Srs. 

Dr- Virgilio Lopes de Paula -ás segun
das, q ual'tas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. Joao Pedro de Faria- ás segundas 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro - às terças, quin 

tas-feiras e sábados, às 14,00 hor. s. 
Dr. Manuel de Lucena- ;.s terças-fe iras 

às 16 bóras. 
Dr Manu<!l Henriques Leifllo - Todos 

os dias ás 18 horas. 
---,---

1\ria-so recflituarin. clll. Lnclas as Assoriaçõcls 
s·ERVcÇ,O NOCT.JRNO A'S QUARTAS-FEIRAS 

· Rsprcia licl;llcs nacionais e llSII'a nut•iras 
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